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Introdução: O Coração Ardente de Paulo por Roma

A carta aos Romanos é amplamente celebrada como um dos pilares teológicos do Novo Testamento,
uma exposição magistral da doutrina da salvação pela fé. No entanto, antes de mergulhar nas
profundezas doutrinárias, o Apóstolo Paulo abre seu coração. A passagem de Romanos 1:8-15
funciona como uma janela para a alma de um missionário, revelando não apenas suas intenções,
mas a própria essência de sua paixão por Cristo e pelas pessoas. Embora não tenha sido o fundador
da igreja em Roma, Paulo nutria um afeto profundo e um desejo ardente de visitar aqueles irmãos,
cuja fé já era proclamada por todo o mundo.

Este trecho inicial nos convida a analisar o motor que impulsionava o maior missionário da história
do cristianismo. Nele, encontramos um modelo de liderança e serviço cristão fundamentado em três
pilares interligados que exploraremos a seguir. Primeiramente, veremos como seu amor se
manifestava através de uma vida de oração constante e sincera. Em seguida, analisaremos seu
profundo anseio por comunhão genuína, um desejo de edificar e ser edificado. Por fim,
descobriremos a força motriz de sua missão: um poderoso senso de dívida, nascido da graça
transformadora de Deus, que o compelia a pregar o evangelho a todos, sem distinção. Ao desvendar
o coração de Paulo, somos desafiados a refletir sobre o nosso.

O Amor em Ação: A Vida de Oração de Paulo pelos Romanos

O primeiro vislumbre que temos do amor de Paulo pela igreja em Roma não está em suas palavras
de exortação ou teologia, mas em sua vida de oração. Ele inicia afirmando: 

"Primeiramente, dou graças ao meu Deus, mediante Jesus Cristo, por todos vós, porque em todo o
mundo é proclamada a vossa fé" (Romanos 1:8). 

Essa gratidão revela um coração livre de egoísmo ministerial. Paulo se alegrava genuinamente com
o florescer de uma comunidade que ele não fundou, pois seu foco não estava em construir um
legado pessoal, mas em celebrar a expansão do Reino de Deus. Esta atitude serve como um
poderoso contraponto à busca por reconhecimento, lembrando que o verdadeiro sucesso no serviço
cristão é a glória de Deus e o crescimento de Sua Igreja. É irônico e sóbrio notar que a mesma igreja
elogiada por sua fé vibrante se desviaria doutrinariamente ao longo da história, um alerta sobre a
necessidade de vigilância constante.

A profundidade de sua devoção é expressa na forma como ele se dirige a Deus. Ao dizer "meu
Deus", Paulo não usa uma formalidade, mas indica uma relação de profunda intimidade e
pertencimento, um relacionamento pessoal tornado possível exclusivamente por meio de Jesus
Cristo. É a partir dessa intimidade que sua intercessão flui. Ele declara que Deus, a quem serve "em
espírito, no evangelho de seu Filho", é sua testemunha de que "faço menção de vós
incessantemente" (Romanos 1:9). Sabendo que tal afirmação poderia parecer um exagero, ele
invoca o próprio Deus para atestar sua sinceridade. O seu serviço "em espírito" contrastava
diretamente com o legalismo vazio do judaísmo e o ritualismo mecânico dos cultos pagãos,
apontando para uma devoção que nasce do coração, movida pela verdade do evangelho, e não por
mera obrigação externa.
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Finalmente, sua vida de oração era marcada pela submissão. Paulo não apenas orava pelos
romanos, mas também suplicava pela oportunidade de visitá-los, sempre com uma ressalva crucial:
"se, pela vontade de Deus, se me oferecer boa ocasião de ir ter convosco" (Romanos 1:10). Ele tinha
planos e desejos, mas os submetia humildemente à soberania divina. A história revela a ironia e a
sabedoria dos caminhos de Deus: Paulo de fato chegou a Roma, mas não como um missionário livre,
e sim como um prisioneiro. No entanto, foi precisamente nessa condição que Deus cumpriu Seus
propósitos de maneira ainda mais grandiosa, permitindo que o apóstolo escrevesse as epístolas da
prisão, cartas que até hoje edificam a Igreja em todo o mundo.

Comunhão que Fortalece: O Desejo de Paulo de Repartir Dons e
Ser Confortado

O anseio de Paulo por visitar Roma não se limitava à intercessão à distância; ele desejava a
presença e a comunhão. O propósito de sua visita era profundamente relacional e focado na
edificação mútua. Ele expressa esse desejo de forma clara: 

"Porque muito desejo ver-vos, a fim de repartir convosco algum dom espiritual, para que sejais
confirmados" (Romanos 1:11). 

No entanto, sua intenção não era uma via de mão única. Com grande humildade, ele imediatamente
complementa: 

"isto é, para que, em vossa companhia, reciprocamente nos confortemos por intermédio da fé
mútua, vossa e minha" (Romanos 1:12).

Nessa declaração, Paulo desfaz qualquer noção de uma hierarquia espiritual intransponível. Mesmo
sendo um apóstolo de estatura inigualável, ele se via como alguém que também precisava ser
ministrado, fortalecido e encorajado pela fé dos cristãos de Roma. Essa atitude revela a essência da
comunhão cristã: um corpo vivo onde cada membro, independentemente de seu papel ou
maturidade, tem algo a oferecer e a receber. É uma refutação direta à mentalidade do "desigrejado",
que isola o crente do corpo de Cristo, privando-o da força e do conforto que só a fé compartilhada
pode proporcionar.

Além do fortalecimento mútuo, o apóstolo também tinha um objetivo missionário. Ele afirma que,
por muitas vezes, tentou visitá-los para "obter algum fruto entre vós, como também entre os outros
gentios" (Romanos 1:13). O "fruto" aqui se refere a conversões e ao crescimento espiritual que
resultam da pregação do evangelho. Seu impedimento, até então, não era falta de vontade, mas a
urgência de seu trabalho pioneiro em outras partes da bacia do Mediterrâneo, sempre com o foco na
expansão do Reino de Deus.

"Sou Devedor": A Consciência da Graça como Motor da Missão

Após expressar seu desejo por comunhão, Paulo revela a força motriz mais profunda de seu
ministério: um irresistível senso de obrigação. "Pois sou devedor", ele declara, "tanto a gregos como
a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes" (Romanos 1:14). Esta não era uma dívida financeira
ou legal, mas uma dívida moral e espiritual nascida da imensa graça que ele havia recebido. O
homem que antes, como fariseu arrogante, perseguia a Igreja, foi transformado de maneira tão
radical pelo encontro com Cristo que passou a vida inteira se sentindo compelido a compartilhar a
mesma graça que o salvou.

Página 2/3

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Essa consciência pode ser ilustrada pela analogia de um mendigo faminto que descobre uma fonte
inesgotável de pão. Sua primeira reação não seria guardar o segredo para si, mas correr e contar a
todos os outros mendigos onde encontrar alimento. Da mesma forma, Paulo, ao receber o perdão e a
vida eterna, sentiu-se obrigado a anunciar essa boa-nova a todos que, como ele, estavam perdidos.

Essa dívida era universal e quebrava todas as barreiras culturais e sociais da época. Para a
mentalidade grega, o mundo se dividia em duas categorias: os "gregos" (considerados cultos e
sábios) e os "bárbaros" (todos os não-gregos, cujo idioma soava como um balbucio de "bar bar", daí
a origem da palavra). Paulo anula essa distinção arrogante. Para ele, diante da cruz, não há sábios
ou ignorantes, civilizados ou bárbaros. Todos, sem exceção, "pecaram e carecem da glória de Deus"
e, portanto, todos necessitam da mesma e única solução: o evangelho de Jesus Cristo. É por causa
dessa profunda convicção que ele conclui com uma afirmação de prontidão: 

"Por isso, quanto está em mim, estou pronto para anunciar o evangelho também a vós outros, em
Roma" (Romanos 1:15). 

Sua dívida gerava disponibilidade.

Augustus Nicodemus. 02. O amor de Paulo pelos Romanos (Rm 1.8-15) . Disponível em:
https://youtu.be/DYiABmsl8U4?si=ZOUE82QAxJJ4ZHc_. Acesso em: 14/09/2025.
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